Nome: Diogo Meneses Costa
Idade: 17 anos

É estudante da Esalq e está no primeiro ano de Gestão Ambiental

Fizemos a conversa sobre o soneto de Shakespeare em uma salinha na casa do estudante.

De início entreguei o texto ao Diogo e pedi que ele, primeiramente, lesse o texto da forma que achasse melhor e depois discutiríamos um pouco. Ele optou por ler em voz baixa. Releu algumas vezes também.

Como observações gerais, Diogo disse que o soneto fala de questões sobre o passar do tempo, e que pode sim existir uma juventude vivaz e bonita, mas o tempo sempre irá passar.

Em relação a utilização da palavra prole na ultima estrofe, Diogo entendeu que não se trata apenas de filhos, mas o autor pode estar se referindo também a imortalidade de um ser. Imortalidade para ele, é alguém deixar um legado ou algum feito que durará por gerações e que, dessa forma, manterá o tempo eternizado. De acordo com Diogo, Shakespeare e Da Vinci  são alguns dos exemplos de seres imortais, pois seus feitos, suas obras e sua memória duram até hoje.
Diogo também compreende que a primeira e segunda estrofe mostram, com comparações fortes, o possível medo do autor em ir embora sem ter deixado nada para o mundo, pois ele cita “e em noite horrenda vejo escoar-se o dia” e “sem folha o tronco antigo”, demonstrando uma árvore vazia. Ele expõe que também sente um pouco desse medo de ir embora e não deixar nada, ainda mais que deseja atuar na área ambiental e gostaria de ver alguma mudança que ele tenha influenciado.
Em relação ao terceiro parágrafo, Diogo comenta que a moda, a beleza exterior pode ser bela agora, no entanto, ela poderá desaparecer. Algumas coisas que são imortais, outras não.
Como finalização, ele diz que concorda com essa definição de imortalidade. O passar do tempo que algo natural que deve acontecer. A vida é um ciclo, as coisas crescem e se desenvolvem mesmo em momentos de dor e pressão (comparação com a árvore sem folhas), mas mesmo assim as folhas voltarão. De acordo com Diogo, nada é para sempre, e isso pode ser bom ou ruim.

Para ele as pessoas se mantêm vivas enquanto o que o elas significam e o que elas deixam também se mantêm.
Por fim, Diogo disse que adora William Shakespeare (não sabia antes desta da conversa) e considera fantástica a história de Romeu e Julieta.

A minha experiência obtida com esta conversa foi muito melhor do que esperava, pois pude ouvir e conhecer um pouco mais sobre alguém que é relativamente próximo. A experiência de estudar o soneto anteriormente à conversa também foi bem positiva, pois pude aprofundar um pouco mais nas idéias deixadas pelo autor neste soneto.
